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Em 
ene ■ era Mento 
líder do GOverno, Senador Petromo 
Portela, fez uma análise do regime 
brasileiro é disse que por duas 
vezes nestes 11 anos a Revolução 
tentou institucionalizar-se, fiel ao 
seu destino democrático. 

O Senador fez um apelo para 
se humanizar a sociedade, inte-
grando em seu seio todos os ho-
mens. Este o grande desafio dos 
que .aspiram ao desenvolvimento 
integral, que é a meta que leva 
cada cidadão à fruição dos direitos 
humanos. Este é o objetivo do Es-
tado e dos Governos revolucioná-
rios, ao ampararem o homem pela 
previdência e pela educação, 
oferecendo-lhe um lugar na socie-
dade livre dos sobres,saltos do pre-
sente e do medo do futuro", 

RETROSPECTO 
O retrospecto das atividades le-

gislativas, comentou o Sr Petrónio 
Portela, não deve ser o simples ato 
mais ou menos formal de fria ava-
liação de dados e números, mas 
oportunidade de meditação a que 
não falte a autocrítica que corrige 
e aperfeiçoa. 

— Somos uma instituição fine 
tem contra si a pressa de um mun-
dd em disparada pela renovação; 
a ignorancia dos que nos desconhe-
cem ou conhecem mal, que é a for-
ma mais qualificada de ignorancia, 
pois carregada do negativo — os 
preconceitos; o ódio dos que, faná-
ticos, não crêem na valia do diálo-
go e dele prescindem e não querem 
a conciliação, que é o encontro de 
vontades divergentes mas pacifica-
das; o desprezo dos que, donos da 
verdade, já escolheram os cami-
nhos para eles e para todos; a im-
postura dos que ostentam engano-
sas fórmulas, que não abrangem e 

CONSELHO 
- 	Ao lazer um balanço da ativi- 
dade legislativa, o líder da Opo-
sição no Senado, Sr Franco Monto-
ro, destacou entre as iniciativas po-
líticas a proposta de modificação 
da estrutura e funcionamento do 
Conselho de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana, "infelizmente não 
aprovada pela Casa". 

Disse o Sr Franco Montoro que 
o Senado se afirmou como "o gran- 

de  foro de .debates do& problemas 
institucionais do pais", pois nele s 
travaram "discussões de .signifi- " 
cação histórica para o encaminha-
mento do processo de nossa norma. 
lização institucional". 

PROPOSTAS 

— Vozes :da Oposição 
Maioria aqui se fizeram ouvir, em-
pre com elevação, respeito. e elpiri-
to 

 
público, propostas cori•cret•a• fo-

ram formuladas para que - ó Eena'.-- 
do, desempenhando a:Missão. listá-

. rica de encaminhar a•••soluçãc. dos 
nossos problemas institucional, en-
contre normas de direito - Mblico 
que assegurem a indispensávelcoe-
xistência da '•deinocracía- com:!; se-
gurança nacional — declarou. • 

Segundo o Sr Franco Mortoro, 
o Senado cumpriu também sua 
função fiscalizadora no campopoli-
tico, "especialmente na defea dos 
direitos e garantias constitucialais, 
com objetividade e espirito pfulico, 
tendo sido denunciadas todasas 
violações de direitos humano que 
chegaram ao nosso connecinento. 

-podemos testemunhar a .aspo -- 
sição das maiores antoridads -• do 
país para por fim a tais exessgs 
praticados em diferentes ESados, 
com violação dos preceitos coistiffu-

' cionais e da Declaração - dosDirel. 
tos Humanos". • — 

O parlamentar destacou ainda 
-movimento para maior 

nação parlamentar na ela biraçãn 
do Orçamento, a fim de qie ele 
corresponda aos anseios nado/laia 

as necessidades do povo. Pra as-
so, disse, "a Oposição propósqu4' a 
Comissão Mista do Orçam.enh .sèja 
constituída no começo da ,áes,ão ,:le-
gislativa, a fim de que 	,br->m 
perspectivas para melhor aomía-
nhamento, estudo, a a á li s e, ava-
liação e elaboração orçamentiriãs".. 

. essão 	. contemplam os valores do homem; 
Slativo, o 	a indiferença da sociedade, :perple- 

xa e confusa, abalada pela descren-
ça, tensa pela instabilidade,.exigen-
te pelos muitos estímulos :,d a 
máquina da comunicação. 

Continuando, disse que o Legis-
lativo é Poder cuja posição entre os 
Poderes ilustra e define os equí-
vocos, os descaminhos, as detur-
pações e- os desacertos que obstam, 
perturbam e paralisam a vida de• 
cada pais. "Uni poder que reflete -
a identidade ou a coesão entre o 
Poder e os cida•daos. Expressa os 
anseios do povo, o desempenho do 
Estado, os rumos da Nação." • 

— Somos um Poder que pode 
pelo:. que somos, pelo que a socie-
dade admite que sejamos.- Suas 
deficiências vêm de nós e do pouco 
alcance que -tenham nossas at•ribui-
çóe•s constitucionais. Nossa - fórça, 
está em • nós e na lei de onde 
emana nossa autoridade. • . 

Segundo o líder do Governo, os 
políticos se valorizam honrando' a 
lei e dignificando a instituição. que 
deve ser a expressão Mais fiel das 
forças atuantes da Nação. "Consti-
tuímos um Poder símbolo: •da vida 
democrática. Se humilhados; a no-
ta negativa nos transcende. Outros 

dores estarão _em crise. A ameaça 
não se chieira - a. nos:. Tutela que - 
mio a da lei, interesses que não os 
do povo avançsm contra •a Nação". 


